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Esse trabalho está vinculado a pesquisa “Experiências urbanas e produção do comum:            
modos de vida e intervenção das cidades em tempo de intolerância”, uma parceria             
entre a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e o Instituto de Psicologia da UFRGS. É               
um estudo qualitativo exploratório, realizado a partir do método cartográfico. O projeto            
objetiva analisar a diversidade dos modos de vida que compõem a experiência urbana             
em diferentes grupos de Porto Alegre e região metropolitana. Nesse estudo abordamos            
as análises consequentes de um grupo de escuta de mulheres vítimas de violência em              
uma ocupação urbana, organizada pelo Movimento de Mulheres Olga Benário          
(MMOB), denominada Casa de Referência Mulheres Mirabal, localizada na Zona Norte           
de Porto Alegre. As narrativas das mulheres acolhidas na ocupação, entrelaçam           
questões de política públicas, feminismo e território, refletindo momentos de rupturas           
da lógica hegemônica. Valorizando o percurso e o contar a história dessas mulheres,             
apresentaremos o espaço em três escalas por elas experienciadas: o corpo, a casa e              
a cidade. O trabalho aponta para a importância do reconhecimento da produção e             
transformação exercidos por essas mulheres, que não se limitam a ação de sair de              
casa após episódios violentos, mas também é constituído por eles. O olhar atento             
sobre os percursos que as mulheres em situação de violência percorrem entre o             
momento de suas fugas, acolhimento por outras mulheres e invenção de modos de             
morar/subjetivar, podem apontar saídas não violentas e a constituição de uma           
arquitetura e urbanismo feminista. 

 
 
 


